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9º CONGRESSO NACIONAL DA FENAJUFE - COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO  

RELATÓRIO DE PROPOSTAS SOBRE O TEMA:  

--- CONJUNTURA INTERNACIONAL E NACIONAL --- 

 

1) Proposta: 

Conjuntura Internacional e América Latina 

A primeira manifestação visível da crise foi o estouro da grande bolha 
especulativa baseada no mercado imobiliário dos EUA e de outros países 
imperialistas em 2007. A queda nos países imperialistas no quarto trimestre de 
2008 e primeiro de 2009 oscilou, segundo os países, entre 15 e 20%. Foi 
semelhante (e em alguns países ainda pior) à depressão de 1929. A falência 
do Lehman Brothers mostrou a fragilidade do sistema bancário-financeiro 
internacional, que esteve à beira da bancarrota global. 

Os megapacotes de ajuda dos governos imperialistas aos bancos evitaram  a 
quebra do sistema financeiro mundial e interromperam a dinâmica depressiva 
do conjunto da economia.  

Acontece que a crise econômica atual, no Brasil e no mundo, está se 
apresentando como maior e muito mais profunda do que as próprias 
instituições internacionais, como o FMI, previam. Com isso, a crise social 
também está se aprofundando muito e o medo de explosões sociais por parte 
dos governos também aumenta. 

O PAPEL DOS EUA 

A situação da economia mundial , e o pequeno crescimento das economias dos 
principais países imperialistas, especialmente dos EUA, cuja taxa de 
crescimento deverá ir de 2,5% em 2015 para 2,7% em 2016, bem acima do 
crescimento anêmico do Japão e Europa, mas também à custa de derrotas 
impostas ao movimento operário americano(Um operário da GM, ao começar a 
trabalhar, ganha cerca da metade do que recebia antes da recessão de 
2007),  deu argumento para o Banco Central americano aumentar os juros e 
mudar sua política monetária.  

A previsão de crescimento da economia mundial é de 2,9% em 2016, contra 
2,5% em 2015. É ainda um baixo crescimento da economia mundial e , 
segundo as análises mais confiáveis, ainda não é possível falar de um novo 
ciclo de crescimento consistente nos EUA  e nem de superação da crise 
mundial. Ocorre que há uma baixa produtividade mundial.  De maneira que, o 
aumento dos juros nos EUA  fortalece o dólar, encarece o crédito e as dívidas 
dos países semicoloniais e desvaloriza suas moedas, seus ativos e seus 
produtos. Favorecerá ao mesmo tempo as exportações destes; porém, há uma 
queda enorme nos preços das matérias-primas. 

SITUAÇÃO DA EUROPA 

Na Europa, existiu também uma recuperação em 2010, mas em nível 
completamente distinto dos EUA. Em primeiro lugar, houve outra recessão 
(2012 e 2013), combinada com a crise das ñd²vidas soberanasò. Em segundo 
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lugar, mesmo em seus polos hegemônicos (Alemanha e França) o crescimento 
teve patamares menores.  

Existiu uma recuperação anêmica em 2014 (0,8%), que deixou para trás países 
imperialistas importantes como a Itália.Em 2015 seguiu existindo uma 
recuperação desigual. 

Toda a resolução da crise grega esteve claramente marcada pela imposição da 
política de Merkel(Alemanha). Desde 2007 está se impondo na Europa um 
reforço brutal do hegemonismo alemão, com a semicolonização do leste 
europeu e de países como Grécia e Portugal.  

Existe também um retrocesso histórico nas condições de vida dos 
trabalhadores. O proletariado europeu já não vive a relativa estabilidade 
econômica do passado. Ao contrário, a precarização das condições de 
trabalho, as perdas salariais e o desemprego aproximaram sua situação da de 
seus irmãos nas semicolônias. 

CRISE NA CHINA  

Já a China segue desacelerando e começa a entrar em uma grande crise 
econômica capitalista. Com a restauração do capitalismo, a China se integrou 
na globalização como uma espécie de fábrica do mundo, região para a qual se 
deslocaram os capitais imperialistas para produzir a baixo preço e os salários 
pagos aos trabalhadores chineses se transformaram em referencia para o 
rebaixamento dos salários em todo o mundo. 

Está havendo agora claros sinais de uma crise neste país. Uma grande fuga de 
capitais por lá e o próprio FMI acredita que a China hoje é o epicentro da crise 
econômica no mundo. Uma gigantesca bolha imobiliária começa a se fazer  e 
dá toda a impressão de uma bolha maior que a detonou a crise de 2007 nos 
EUA. As previsões indicam  que sua economia deve se retrair dos 6,8% de 
crescimento em 2015 para 6,5% em 2016 (muitos acreditam que esses 
números, inclusive, não são reais, na verdade o crescimento seria de uns 4%), 
produto da queda dos investimentos, afetando diretamente e duramente o 
Brasil e a América Latina.  

O DRAMA DOS REFUGIADOS 

Um fenômeno que ocorre no mundo de forma perversa e cruel é a crise dos 
refugiados ï a pior em 60 anos- que é uma dura expressão desta situação 
mundial de crise do sistema capitalista e de polarização. Como consequência 
das guerras (como a da Síria) e da crise econômica, a ONU calculou que em 
torno de 60 milhões de pessoas migraram em 2015.  

É uma incorporação forçada dos imigrantes ao proletariado dos países 
imperialistas , que passam a ocupar as tarefas mais precarizadas e pior pagas 
do mundo. Vai se ampliar a precarização e as condições miseráveis de vida 
dos trabalhadores migrantes e dos já instalados. 

AMÉRICA LATINA: REAÇÃO DOS TRABALHADORES AOS ATAQUES 
DOS GOVERNANTES E PATRÕES. 

O duríssimo ataque do imperialismo tem como consequência esta dinâmica 
geral de polarização social, política e instabilização. Com grandes 
desigualdades de país a país, a aplicação dos planos de austeridade gera uma 
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tendência ao surgimento de lutas e crises políticas, com resultados em distintos 
níveis.  

Este fenômeno pode ser verificado também na América Latina. Existe uma 
tendência de crise (também desigual) que inclui os governos de frente popular 
e nacionalistas burgueses, assim como os governos da direita. 

Existe uma grave crise política dos governos Dilma(em processo de 
impeachment pelo Congresso) e Maduro que têm apenas ao redor de 20% de 
popularidade, e enfrentam crises recessivas em seus países. Michele Bachelet 
vive também uma crise política e enfrenta um ascenso de massas no Chile.   

A continuidade da crise econômica mundial e, em particular, a desaceleração 
da economia chinesa impactaram a América Latina. Acabou o boom de 
commodities que foi um dos componentes do crescimento econômico até 2011, 
principalmente no BRASIL que, hoje, encontra-se em recessão. De janeiro de 
2011 a maio de 2015, segundo a Cepal, os preços das matérias-primas 
energéticas caíram 29%, minerais em 39% e as alimentares em 30% e o preço 
do ferro baixou do patamar de US$ 140 por ton. a 60-70. 

7. A crise econômica e social reflete a crise dos governos de colaboração de 
classes, que ascenderam depois da crise, após revoluções e rebeliões que 
sacudiram o continente em 2000 e 2001. Estes governos em geral desarmaram 
via reação democrática os processos de luta no continente, apoiando-se em 
um cliclo de crescimento econômico, em pequenas concessões ao movimento 
de massas e na cooptação  das organizações dos trabalhadores.  Agora, 
encabeçam, como no governo de Frente Popular no Brasil,  planos de ajuste e 
se enfrentam com o movimento de massas, com a classe trabalhadora e com 
as classes médias e a situação volta a se polarizar, há uma retomada do 
ascenso das lutas dos trabalhadores.  

Por isso, acreditamos que vamos a uma maior polarização social e política no 
continente, à retomada do desgaste dos regimes e que a tarefa posta é a de 
buscar construir uma alternativa de classe para os processos de lutas e uma 
alternativa de direção dos trabalhadores nos diversos países. Para isso,  é 
fundamental que os lutadores não se confundam nem um milímetro com os 
governos burgueses de colaboração de classes ou de Frente Popular,  que 
governaram os diversos países por mais de uma década. 

Proponentes:   

Acácio Henrique de Aguiar ï Téc Jud ï TRF2 RJ e outros. 

 

2) Proposta:  

Conjuntura internacional 

1. A crise iniciada em 2008 com a quebra dos bancos americanos não foi 
superada. Crescimento na China diminui, nos EUA a recuperação é baixa e a 
Europa está estagnada.  

2. O excedente de capital vai à especulação e pouco à produção. Gerando 
bolhas especulativas. A mais recente ocorreu na bolsa de valores chinesa. A 
guerra que devasta o Oriente Médio e a África e no deslocamento de dezenas 
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de milhões de homens, de mulheres e de crianças expulsas de suas casas pela 
miséria e pela guerra são resultados da crise.  

3. O capitalismo financeiro decidiu colocar em cena os horrores que ele mesmo 
organizou. Seu objetivo é aterrorizar os trabalhadores e os povos ao redor do 
mundo, para tentar conseguir os meios de dinamitar as principais conquistas 
sociais e políticas arrancadas pela luta secular dos trabalhadores.  

4. Assolado por uma crise financeira numa escala sem precedentes em sua 
história, o capitalismo financeiro decidiu apostar todas as suas fichas. Decidiu 
derrubar os bloqueios que o impediam de realizar os imperativos vitais para 
restaurar os lucros dos grupos dominantes do capital financeiro em um 
mercado em plena recessão. Decidiu se servir da situação criada pelos atos de 
guerra - ataques terroristas e massacres - que ele organizou, para destruir as 
principais conquistas da classe trabalhadora. Para atingir esse objetivo ataca 
as organizações sindicais e movimentos da sociedade civil em escala global.  

5. O resultado dessa política neoliberal tem sido a concentração de poder e 
renda, a perda da soberania nacional, a retirada de direitos e a precarização do 
trabalho para (diante do crescente poder das empresas transnacionais) 
ampliação do lucro das grandes empresas transnacionais (em 2016 os 1% 
mais ricos da população mundial deterão a mesma renda que os demais 99%).  

6. Claramente, a humanidade chegou a uma fase crucial da sua história. 
Podemos imaginar o novo mergulho na barbárie que representaria, para o 
mundo inteiro, a destruição do quadro jurídico e das regulamentações 
conquistadas por 150 anos de luta de classes.  

7. Milhões de trabalhadores e militantes, em escala mundial, são confrontados 
com o alcance histórico da batalha que se aproxima. Eles compreendem que a 
brutalidade e a simultaneidade dos ataques em todos os continentes apontam 
o capitalismo financeiro e seus vassalos como os organizadores e 
responsáveis por todas as calamidades que atingem a humanidade.  

8. Em contraponto, se engajam centenas e centenas de milhares de pessoas 
em todos os continentes, em um movimento no qual as necessidades mais 
elementares de sobrevivência os empurram a buscar os meios de organizar a 
resistência.  

9. Nesta situação, os trabalhadores e excluídos buscam encontrar pontos de 
apoio em suas organizações de classe, especialmente nos sindicatos e 
movimentos sociais, tentando valer-se deles para organizar sua resistência aos 
ataques neoliberais. Neste terreno comum e altamente político está sendo 
jogado, sob formas particulares em cada um dos cinco continentes, o resultado 
do combate contra a guerra e a barbárie. Neste terreno, é o destino da 
humanidade que está em jogo. Essa resistência mais do que nunca precisa 
ultrapassar as fronteiras locais e construir a luta e organização de forma 
internacional.  

Proponentes: 

Mara Weber e outros. 
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3) Proposta:  

CONJUNTURA INTERNACIONAL  

1. Migrações - O mundo assiste atualmente o agravamento da crise migratória. 
Desde o início da guerra civil na Síria (2011), decorrente da luta étnica e 
política entre a oposição sunita e o regime do presidente Bashar al-Assad 
(alauíta), mais de 200 mil pessoas perderam suas vidas e já existem mais de 
4,8 milhões de refugiados sírios espalhados pelo mundo, sendo os principais 
países de destino a Sérvia, Alemanha, Suécia, Hungria, Áustria, Países Baixos 
e Dinamarca, um dos maiores êxodos da história recente. 

2. Ataques Terroristas - Cresce a nível mundial a preocupação com a 
escalada do terrorismo. No dia 02/04/2015 atiradores do grupo extremista 
islâmico Al Shabaad, da Somália, deixaram 148 mortos e 79 feridos na 
Universidade Moi, em Garissa, no nordeste do Quênia. A França sofreu uma 
série de atentados terroristas ocorridos na noite de 13 de novembro de 2015 
em Paris e Saint-Denis. Cerca de 137 pessoas morreram nos ataques, sendo 
89 delas no teatro Bataclan, e mais de 350 ficaram feridas, cuja 
responsabilidade pelo atentado foi assumida pelo grupo Estado Islâmico. Antes 
desse ataque, a França sofreu o atentado no jornal Charlie Hebdo, em janeiro 
de 2015, que matou 12 pessoas e deixou 11 feridas, incluindo civis e policiais. 
Na manhã do dia 22 de março de 2016, novos atentados terroristas deixaram 
35 mortos e mais de 340 feridos no Aeroporto Internacional de Zaventem e na 
estação de metrô Maelbeek em Bruxelas, na Bélgica. O Estado Islâmico 
reivindicou a responsabilidade pelos ataques. 

3. Reaproximação de Cuba e EUA - Em dezembro de 2014, os governos de 
Cuba e EUA (Raúl Castro, no lado cubano, e Barack Obama, no norte-
americano) anunciaram os primeiros esforços para uma reaproximação. Desde 
então Cuba foi retirada da lista dos Estados Unidos de países "patrocinadores 
do terrorismo", onde figurava desde 1982. Esse processo de reaproximação 
teve seu ponto culminante com a recente e inédita visita do Presidente dos 
Estados Unidos a Cuba, no mês de março de 2016. Entretanto, Esse processo 
pode levar anos. 

4. Desaceleração da economia chinesa e aumento do desemprego no 
mundo - O ano de 2015 foi marcado por sinais do desaquecimento da 
economia da China, o que pode reverberar nas finanças do resto do mundo, 
inclusive nas brasileiras. A economia chinesa está crescendo num ritmo menor. 
Na década passada, o crescimento sempre esteve perto dos 10% ao ano, o 
que beneficiava todo o sistema econômico internacional, em particular os 
vendedores de commodities, como o Brasil. Hoje o crescimento do PIB chinês 
está abaixo dos 7% e estima-se que a China terá 800 mil desempregados a 
mais nos próximos dois anos. De acordo com a OIT o número total de 
desempregados no mundo ultrapassará a marca de 200 milhões de pessoas 
até 2017, e pelo menos 1,5 bilhão de pessoas está em situação de emprego 
vulnerável. 

5. Movimentos separatistas - Proliferam no mundo uma série de movimentos 
separatistas. A Catalunha, região autônoma do nordeste espanhol, reviveu em 
setembro o sonho de se tornar independente de Madri. Nas eleições para a 
escolha do presidente regional, os dois maiores partidos independentistas 
reconduziram ao cargo o atual dirigente, Artur Mas, e obtiveram no Parlamento 
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a maioria dos assentos. Em 2015, a Escócia decidiu manter-se vinculada ao 
Reino Unido. Outro movimento separatista de destaque atualmente inclui o da 
região da Chechênia, na Rússia, na região do Cáucaso. 

6. Tensão na América do Sul - Um dos pontos de tensão na América do Sul 
diz respeito à fronteira da Colômbia com a Venezuela. Negociações costuradas 
pelo Equador e pelo Uruguai tentam apaziguar os ânimos das duas nações. 

7. Derrocada da esquerda na Argentina, Venezuela e Bolívia - A esquerda 
na América do Sul sofreu um duro golpe no ano de 2015 com a derrota na 
eleição presidencial argentina e com a perda de maioria no congresso 
venezuelano, tendo como principal influência a forte crise econômica que 
atravessam os dois países. Outro revés sofrido no início de 2016 consumou-se 
quando a Bolívia rejeitou em referendo a possibilidade de Evo Morales se 
candidatar a um quarto mandato. 

8. Tais fatos revelam um enfraquecimento gradual do populismo das esquerdas 
na América Latina, que se deve ao fraco desempenho na economia, elevação 
da inflação, alta do desemprego, envolvimento dos governantes em escândalos 
e corrupção desenfreada, bem como pela maior participação dos cidadãos na 
vida política e transformação da visão crítica da sociedade. 

9. Conclusão - O cenário traçado demonstra enorme instabilidade política e 
econômica mundial, com terríveis ataques aos direitos humanos fundamentais 
e as liberdades individuais, que atingem principalmente a classe trabalhadora 
em todos os países, que sofrem com o desemprego, o empobrecimento, a falta 
de segurança e todas as consequências advindas das nefastas políticas 
públicas voltadas exclusivamente para garantir a volúpia do mercado financeiro 
mundial. 

10. Nesse contexto, cabe aos servidores do Poder Judiciário e do Ministério 
Público brasileiros, através da FENAJUFE, entidade máxima representativa da 
categoria, exigir dos poderes públicos constituídos a adoção de padrões 
mínimos de condições de trabalho e respeito aos direitos dos trabalhadores; 

11. A FENAJUFE e suas entidades filiadas devem defender a Declaração de 
Campeche (abril de 2008), que estabelece princípios mínimos para 
conservação da independência dos Poderes Judiciários dos Juízes e do MP na 
América Latina, cujo documento ressalta que ña proteção dos direitos humanos 
exige a possibilidade de reclamar seu reconhecimento na justiça. A titularidade 
de um direito não é completa e o próprio direito não cumpre cabalmente a 
função que promete se não for possível reclamar por ele, ante seu 
desconhecimento por terceiros ou por parte dos próprios Estados. É por isso 
que a ação judicial faz parte do núcleo essencial de cada direito, pois, sem ela, 
estes não existem, ficam inoperantes, exatamente onde a promessa deve se 
tornar realidade. A sanção de instrumentos internacionais, tais como as 
Convenções, Tratados e Pactos sobre a proteção dos Direitos Humanos 
significou um importante avanço na consolidação do Estado de Direito e na 
proteção das liberdades e demais direitos fundamentais dos 
homensò  (Declaração de Campeche, abril de 2008); 

12. Na esteira do entendimento firmado na referida declaração, a autonomia e 
independência dos Poderes Judiciários e do Ministério Público, bem como a 
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imparcialidade dos juízes e a valorização dos servidores, são condições 
prévias e para a vigência real dos direitos fundamentais. 

13. Diante do exposto, o 9º CONGREJUFE RESOLVE que a FENAJUFE 
DEVE: 

13.1. Defender a união de todos os trabalhadores e apoiar suas mobilizações 
no mundo contra as políticas de austeridade que penalizam a classe 
trabalhadora, impondo pesados impostos, cortes de gastos públicos e 
demissão de trabalhadores e servidores públicos; 

13.2. Exigir dos poderes públicos do Estado a adoção de padrões mínimos de 
condições de trabalho e respeito aos direitos dos trabalhadores e dos 
servidores públicos; 

13.3. Apoiar e defender as ideias propostas na Declaração de Campeche (abril 
de 2008), que estabelece princípios mínimos para conservação da 
independência dos Poderes Judiciários e dos Juízes na América Latina; 

13.4. Defender e promover a união e a integração das entidades e dos 
servidores do Judiciário e do MP no mundo, em especial na América Latina, 
exigindo dos poderes políticos do Estado garantias para consolidação da 
autonomia e independência desses poderes, fortalecendo suas estruturas e 
assegurando a atuação imparcial da magistratura e a valorização dos seus 
servidores. 

Proponentes:  

Adriana Barbosa Rocha de Faria TJDFT e outros. 

 

CONJUNTURA NACIONAL 

1) Proposta:  

1. Não ao golpe! Em defesa da democracia e dos direitos dos trabalhadores!  

2. No dia 17 de abril, a Câmara dos Deputados aprovou a admissibilidade do 
impeachment da presidente da República. Sob a falsa acusação de crime de 
responsabilidade, 367 deputados abriram o caminho para retirar do poder uma 
presidente eleita legitimamente por mais de 54 milhões de brasileiros. Essa 
tentativa de usurpar o poder, sem que pese contra a Presidenta nenhuma 
culpa, é golpe.  

3. Os motivos reais que levaram a maioria dos deputados federais ï 
comandados por Eduardo Cunha - a votar a favor do impeachment, e seu 
comportamento obsceno na sessão que deixou a nação perplexa e 
escandalizou a imprensa internacional, aviltam as instituições democráticas por 
constituírem uma absoluta inversão de valores: uma presidenta inocente é 
condenada por uma camarilha de bandidos, sob os quais pesam sérios indícios 
de crime.  

4. As forças políticas que vêm construindo a farsa golpista, encasteladas no 
Ministério Público, no Poder Judiciário e no Parlamento, os empresários que 
atuam nos bastidores a favor do golpe com o objetivo de submeter o país aos 
interesses das empresas multinacionais, com a entrega do Pré-Sal às 




